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A Contax Participações S.A.(“Companhia” ou “Contax”) (Bovespa: CTAX3, CTAX4; OTC: CTXNY) divulga seu resultado 

do segundo trimestre de 2011 (2T11). 

As informações financeiras apresentadas neste relatório foram preparadas de acordo com as normas internacionais de 
relatório financeiro (“IFRS”) e as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(“CPC”) e aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), aplicáveis às operações da Companhia. Os dados do 
2T10 ora apresentados foram alterados em relação aos anteriormente divulgados, de acordo com as IFRS para efeitos 
de melhor comparabilidade com os dados do 2T11, que também estão sendo reportados de acordo com as IFRS.  
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Sobre a Contax 
 

A Contax é uma das maiores empresas globais de BPO (Business Process Outsourcing), especializada, de forma 

abrangente, na gestão do relacionamento com o consumidor (Customer Relationship Management - CRM). Com uma 

atuação consultiva e personalizada que a diferencia das demais empresas do mercado, a Contax se constitui parte do 

ecossistema e da cadeia de entrega de seus clientes, contribuindo para o desenvolvimento de seus negócios. 

Atualmente, a maior parte de sua atividade está concentrada nos segmentos de Atendimento ao Consumidor, Recuperação 

de Crédito, Televendas, Retenção, Back-office, Serviços de Tecnologia e Trade Marketing. A Contax possui 132 clientes e 

sua estratégia de negócios busca o desenvolvimento das relações de longo prazo com seus clientes, grandes empresas de 

diversos setores que utilizam seus serviços, como telecomunicações, financeiro, utilities, serviços, governo, saúde, varejo, 

entre outros. Em junho de 2011, a Contax detinha operações na Argentina, no Brasil, na Colômbia, no Peru, e ainda presença 

comercial nos Estados Unidos da América e na Espanha, tendo em seus quadros um total de 100,5 mil colaboradores. 

No consolidado da Companhia, cujos resultados são divulgados neste relatório, estão contidos os resultados da Contax S.A., 

Todo Soluções em Tecnologia S.A. (“Todo!”), Ability Comunicação Integrada Ltda. (“Ability”), Contax Sucursal Empresa 

Extranjera (“Contax Argentina”), Contax Colombia S.A.S (“Contax Colômbia”), e empresas que compõem o Grupo Allus 

(“Allus”), Stratton Spain S.L., Allus Spain S.L., Stratton Argentina S.A., Stratton Peru S.A. e Multienlace S.A. 
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Destaques 

 Em Comunicado ao Mercado divulgado em maio de 2011, a Companhia anunciou a conclusão da 

aquisição da Allus, um dos maiores prestadores de serviços de Contact Center da América Latina, 

com operações na Argentina, Colômbia e Peru, e atividade comercial nos EUA e na Espanha. 

Desta forma, os resultados financeiros e operacionais da Allus de maio e junho deste ano, já estão 

consolidados nos resultados do 2T11 da Contax aqui apresentados.  

 A Receita Operacional Líquida (ROL) atingiu R$ 711,4 milhões no 2T11, com um crescimento de 

21,7% sobre o 2T10 e de 13,9% em relação ao 1T11. 

 O EBITDA totalizou R$ 46,7 milhões no 2T11, 34,5% inferior ao 2T10 e 1,7% inferior ao obtido no 

1T11.  

 Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01/07/2011, foi aprovada a incorporação de 

ações da Dedic GPTI, uma das quatro maiores empresas de Contact Center e serviços de TI do 

Brasil, anteriormente controlada pela Portugal Telecom (“PT”). Com esta união, a Contax dá 

prosseguimento ao plano de expansão dos serviços de Contact Center e acelera a consolidação no 

mercado de serviços de TI, que havia sido iniciado com a criação da Todo em 2009. 

 Em 20/07/11 foi realizado o pagamento de dividendos no montante de R$ 100 milhões, conforme 

aprovado na Assembleia Geral Ordinária de 25/04/11. 

 Durante o 2T11, a Contax recebeu sete prêmios na Categoria de Contact Center da edição 2011 

do Prêmio ABEMD (Associação Brasileira de Marketing Direto), e ainda o prêmio de Empresa de 

Contact Center do Ano, na categoria grandes operações, na 12ª edição do Prêmio Consumidor 

Moderno de Serviços ao Cliente. 
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 Principais Indicadores 
 
 

 
 
 

 
 

 
  

2T11 vs. 

1T11

2T11 vs. 

2T10

2T11 1T11 2T10 Δ% Δ%

Receita Líquida (R$ Milhões) 711,4        624,5        584,7        13,9% 21,7%

EBITDA (R$ Milhões) 46,7          47,5          71,3          -1,7% -34,5%

Margem EBITDA (%) 6,6% 7,6% 12,2% -1,0 p.p. -5,6 p.p.

Lucro Líquido (R$ Milhões) 5,0            10,3          26,5          -50,9% -81,0%

Caixa** (R$ Milhões) 235,2        416,1        345,8        -43,5% -32,0%

Dívida* (R$ Milhões) 458,5        452,3        266,5        1,4% 72,1%

Caixa/(Dívida) Líquido(a)* (R$ Milhões) (150,0)       35,2          125,9        n.m. n.m.

Capex*** (R$ Milhões) 280,4        18,7          33,5          1.398,6% 737,5%

Volume (PA's)* (qtde) 46.730      37.312      35.979      25,2% 29,9%

Colaboradores* (qtde) 100.523     91.941      81.367      9,3% 23,5%

n.m. não mensurado

* Posição ao final de cada período

** Considera apenas as Disponibilidades do Ativo Circulante

*** Inclui a aquisição do Grupo Allus no montante de R$ 241,7 milhões

Dados Trimestrais

Indicadores

6M11 vs. 

6M10

6M11 6M10 Δ%

Receita Líquida (R$ Milhões) 1.336,0       1.141,4       17,0%

EBITDA (R$ Milhões) 94,3            135,8          -30,6%

Margem EBITDA (%) 7,1% 11,9% -4,8 p.p.

Lucro Líquido (R$ Milhões) 15,3            50,0            -69,4%

Caixa** (R$ Milhões) 235,2          345,8          -32,0%

Dívida* (R$ Milhões) 488,6          266,5          83,4%

Caixa/(Dívida) Líquido(a)* (R$ Milhões) (180,1)         125,9          n.m.

Capex*** (R$ Milhões) 299,2          55,1            442,5%

Volume (PA's)* (qtde) 46.730        35.979        29,9%

Colaboradores* (qtde) 100.523       81.367        23,5%

n.m. não mensurado

* Posição ao final de cada período

** Considera apenas as Disponibilidades do Ativo Circulante

*** Inclui a aquisição do Grupo Allus no montante de R$ 241,7 milhões

Dados Semestrais

Indicadores
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Desempenho Operacional 
 
O 2T11 foi marcado por importantes avanços na implementação do novo ciclo estratégico da 

Companhia, que vem posicionando a Contax como uma das maiores empresas globais de Business 

Process Outsourcing (BPO) especializada, de forma abrangente, na gestão do relacionamento com o 

consumidor, ou Customer Relationship Management (CRM). Essa atuação, mais abrangente, visa 

maximizar o valor do relacionamento dos clientes da Contax com seus consumidores, através da 

integração dos múltiplos canais de contato em toda América Latina, no que passou a ser chamado de 

Customer Performance. 

Em maio de 2011, a Companhia anunciou a conclusão da aquisição da Allus, um dos maiores 

prestadores de serviços de Contact Center da América Latina, com operações na Argentina, Colômbia 

e Peru, e atividade comercial nos EUA e na Espanha, dando um passo muito importante na sua 

estratégia de expansão internacional e para o mercado mais abrangente de língua espanhola.    

Em decorrência da conclusão da aquisição, os resultados da Allus passaram a ser consolidados nos 

resultados da Contax a partir de maio de 2011 e contribuíram, já no 2T11, com uma receita líquida 

total adicional de R$ 51,4 milhões. 

Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01/07/2011, foi aprovada a incorporação de ações 

da Dedic GPTI, uma das quatro maiores empresas de Contact Center e serviços de TI do Brasil, 

anteriormente controlada pela Portugal Telecom (“PT”). Com esta união, a Contax dá prosseguimento 

ao plano de expansão do seu negócio de Contact Center e acelera a consolidação no mercado de 

serviços de TI, que havia sido iniciado com a criação da Todo, em 2009. Para realizar a incorporação, 

a Contax emitiu um total de 4,9 milhões de ações (1,9 milhão de ações ordinárias e 3,0 milhões de 

ações preferenciais) que foram entregues à PT, aumentando o capital da Companhia em R$ 178,2 

milhões. Em decorrência da incorporação, os resultados financeiros da Dedic GPTI serão 

consolidados nos resultados da Contax a partir do 3T11. 

Os resultados do 2T11 da Contax, de forma geral, continuaram a ser influenciados pelo forte 

crescimento da economia brasileira, que por um lado aumenta a demanda dos serviços prestados pela 

Companhia, principalmente nos segmentos financeiro e de varejo, mas também apresenta alguns 

desafios para a sua operação. A alta taxa de crescimento da economia impacta diretamente o 

mercado de trabalho e, consequentemente, a taxa de desemprego, que vem apresentando patamares 

históricos muito baixos. Este cenário vem afetando diretamente as operações da indústria de Contact 

Center e Cobrança como um todo, principalmente em São Paulo, onde a maior oferta de empregos, 

especialmente nos setores de varejo e serviços, aumenta a competição por mão de obra qualificada. 
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Este cenário vem causando impacto nas margens operacionais da Companhia devido às pressões 

geradas na linha de custo de pessoal. 

A Contax vem buscando minimizar esses impactos adotando medidas para aumentar a atratividade da 

Companhia para reter, motivar e contratar os seus operadores. Além disso, a Contax vem buscando 

diversificar ainda mais as localidades nas quais instala suas operações, procurando regiões com 

grande oferta de mão-de-obra qualificada que apresentem um mercado de trabalho mais favorável. 

Durante o 2T11, foram finalizadas algumas migrações importantes que vinham ocorrendo desde o 

início de 2010, especialmente para o novo site de Recife, o que possibilitou a redução nos custos 

incorridos neste processo de migração, que são relativos, principalmente, às novas contratações, 

treinamento, e à duplicidade temporária de operações. Adicionalmente, foram introduzidas ações de 

melhoria no planejamento de tráfego, nos sistemas e processos de atendimento de operações 

importantes, que geraram uma melhoria representativa nos indicadores de qualidade e produtividade, 

como por exemplo, o indicador de “chamadas atendidas por agente” que ao aumentar refletiu o melhor 

aproveitamento dos operadores nas centrais. Estas ações impactaram positivamente nas margens 

operacionais da Companhia, quando comparados aos níveis do 1T11 e do início do 2T11. O 

crescimento no volume das operações verificado no 2T11 também contribuiu para a recuperação dos 

indicadores de produtividade, em grande parte das operações, que passaram a operar com um nível 

de aproveitamento de capacidade mais eficiente. A produtividade do mês de junho foi a melhor do ano 

de 2011, o que mostra o caminho de retomada dos indicadores. 

Por outro lado, os reajustes de salários encargos e benefícios que ocorreram ao longo do primeiro 

semestre, ainda não tiveram a sua contrapartida na receita, em algumas operações importantes, tendo 

em vista que a negociação de seus reajustes contratuais ainda não foi concluída.  

Além disso, houve neste trimestre, o início de um processo de transição das operações de 

atendimento de um cliente importante, que passou a operar sob um novo modelo de contrato, cujo 

objetivo é possibilitar a ampliação dos ganhos de produtividade através de um maior envolvimento da 

Contax nos sistemas e processos do cliente. Neste novo modelo, a Companhia é incentivada a investir 

e melhorar ainda mais seus processos de atendimento, aumentando a sua eficiência e qualidade, de 

maneira a ser recompensada por este aumento de produtividade. Com este propósito, a receita 

advinda dessas operações passa a ser baseada na quantidade de clientes na base de seus 

contratantes, e não mais pelo tempo de atendimento ou pela quantidade de contatos na central (“taxa 

de contato”). Esta mudança amplia consideravelmente as oportunidades de captura de valor por parte 

da Companhia, tendo em vista que toda melhoria de processo e de sistemas que reduza 

estruturalmente o tempo médio de atendimento e/ou a taxa de contato, resultará em reduções de 
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custos que serão, em parte representativa, absorvidos pela Contax. Por outro lado, havendo aumento 

no tempo de atendimento ou na taxa de contato dessas operações, que podem ocorrer eventualmente 

por variáveis que fogem ao controle da Contax, poderá resultar em um aumento de custos pontuais 

pelo aumento de capacidade temporário para fazer frente ao maior volume não antecipado.  

No 2T11, ocorreram aumentos pontuais na taxa de contato de algumas operações sob este novo 

modelo, o que obrigou a Contax a elevar o número de operadores, principalmente no início do 

trimestre, e reduzi-lo na sequência, no final do período, o que acabou impactando duplamente na linha 

de custo de pessoal, no início do período, pelo maior volume, e no fim do período pelo custo pontual 

de rescisões. Esse efeito de crescimento e posterior redução impactou principalmente os dois 

primeiros meses do trimestre, enquanto no último mês, a margem EBITDA se posicionou como a 

maior do ano. 

Embora esse contrato tenha causado um impacto pontual no 2T11, esse novo modelo será muito 

importante no futuro da Contax, por aumentar sua capacidade de criar ainda mais valor a seus 

serviços. Desta forma, há um aumento na abrangência, pois, além de cuidar da operação de 

Atendimento, a Contax passa a ter a gestão do ambiente processual, na central e também nos 

processos internos dos clientes, no compartilhamento da definição da estratégia de Atendimento com 

o contratante, bem como todo o aparato tecnológico que o viabiliza. 
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Desempenho Econômico-Financeiro
 

 
 
 
 

 
 

2T11 vs. 

1T11

2T11 vs. 

2T10

(R$ Mil) 2T11 1T11 2T10 Δ% Δ%

Receita Líquida 711.419 624.548 584.740 13,9% 21,7%

Custos dos Serviços Prestados (601.983)     (518.884)     (472.659)       16,0% 27,4%

   Pessoal (496.235)     (427.091)     (384.918)       16,2% 28,9%

   Serviços de Terceiros (72.007)       (61.619)       (60.664)        16,9% 18,7%

   Aluguéis e Seguros (27.942)       (25.468)       (22.604)        9,7% 23,6%

   Outros (5.799)         (4.706)         (4.473)          23,2% 29,7%

Despesas Com. Ger. & Adm. (56.908)       (49.468)       (34.305)        15,0% 65,9%

Outras Despesas Operacionais (5.809)         (8.664)         (6.451)          -33,0% -10,0%

EBITDA 46.719 47.532 71.325 -1,7% -34,5%

Depreciação e Amortização (32.969)       (30.965)       (30.093)        6,5% 9,6%

EBIT 13.750 16.567 41.232 -17,0% -66,7%

Resultado Financeiro Líquido (6.684)         1.018          450              n.m. n.m.

Outras Receitas e Despesas 481             454             34                6,1% 1.321,8%

LAIR 7.547 18.038 41.717 -58,2% -81,9%

IRPJ & CSLL (2.198)         (7.578)         (15.175)        -71,0% -85,5%

Participação de Acionistas não controladores (302)            (190)            (40)               58,7% 658,7%

Lucro Líquido 5.047          10.270        26.502         -50,9% -81,0%

n.m. não mensurado

Dados Trimestrais 
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Receita Operacional Líquida (ROL) 

Receita Operacional Líquida (R$ Milhões) 

 

6M11 vs. 

6M10

(R$ Mil) 6M11 6M10 Δ%

Receita Líquida 1.335.967 1.141.387 17,0%

Custos dos Serviços Prestados (1.120.867)   (923.368)     21,4%

   Pessoal (923.326)     (752.084)     22,8%

   Serviços de Terceiros (133.626)     (117.134)     14,1%

   Aluguéis e Seguros (53.410)       (46.137)       15,8%

   Outros (10.506)       (8.013)         31,1%

Despesas Com. Ger. & Adm. (106.376)     (69.722)       52,6%

Outras Despesas Operacionais (14.473)       (12.468)       16,1%

EBITDA 94.251 135.829 -30,6%

Depreciação e Amortização (63.934)       (59.197)       8,0%

EBIT 30.317 76.633 -60,4%

Resultado Financeiro Líquido (5.666)         504             n.m.

Outras Receitas e Despesas 935             34              2.661,8%

LAIR 25.584 77.170 -66,8%

IRPJ & CSLL (9.776)         (27.045)       -63,9%

Participação de Acionistas não controladores (492)            (137)            258,5%

Lucro Líquido 15.317        49.988        -69,4%

n.m. não mensurado

Dados Semestrais

584,7 
618,2 638,4 624,5

711,4

2T10 3T10 4T10 1T11 2T11

21,7%

13,9%
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A ROL do 2T11 atingiu R$ 711,4 milhões, com um crescimento de 21,7% em relação ao 2T10. Em 

termos absolutos, a receita aumentou R$ 126,7 milhões. Os principais fatores que contribuíram para 

este crescimento foram: i) expansão do volume de operações com clientes atuais (R$ 30,6 milhões); ii) 

reajuste de preços nos contratos (R$ 9,5 milhões) que refletiram parcialmente os aumentos de custos; 

iii) conquista de novos negócios em diversos segmentos como telecom, financeiro, governo, saúde, 

mídia, indústria e serviços (R$ 8,3 milhões); iv) incorporação da receita proveniente das operações 

internacionais da Allus, no montante de R$ 51,4 milhões; e v) receita proveniente do segmento de 

Trade Marketing (Ability) em R$ 26,9 milhões. 

Na comparação com o 1T11, o crescimento de R$ 86,9 milhões, ou 13,9%, foi devido, principalmente, 

à incorporação da receita proveniente das operações internacionais da Allus e à expansão no volume 

de operações com clientes atuais do core business no Brasil. 

 

 

Sob o ponto de vista de produtos, o Atendimento continua sendo o responsável pela maior parte da 

ROL, representando 61,4% do total do 2T11. A sua participação dentro do total da ROL diminuiu 2,0 

p.p. em relação ao 2T10 e permaneceu praticamente inalterada em relação ao 1T11.  As operações de 

Televendas / Retenção e Recuperação de Crédito corresponderam a 19,3% e 10,2% da ROL, 

Atendimento Televendas / Retenção Recuperação de Crédito Trade Marketing Outros Serviços

5% 5% 4% 4% 6%
4% 4% 4%

14% 13%
12% 11% 10%

18% 18%
18% 20%

19%

63%
64%

62% 61%

61%

2T10 3T10 4T10 1T11 2T11

618,2
638,4

584,7
624,5

711,4

ROL por Tipo de Serviço (R$ Milhões e Part. em %)
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respectivamente.  A operação de Televendas / Retenção aumentou a sua participação em 1,8 p.p. em 

relação ao 2T10 e reduziu 0,2 p.p. em relação ao 1T11. A operação de Recuperação de Crédito 

diminuiu a sua participação em 3,8 p.p. em relação ao 2T10 e em 0,8 p.p. em relação ao 1T11. O 

segmento de Trade Marketing (Ability), representou 3,8% da ROL no 2T11, inferior em 0,2 p.p. em 

relação ao 1T11.  

 

Custos e Despesas 

 

 

Dados Trimestrais
2T11 vs. 

1T11

2T11 vs. 

2T10

Custos e Despesas (R$ Mil) 2T11 1T11 2T10 Δ% Δ%

Receita Operacional Líquida (ROL) 711.419      624.548      584.740      13,9% 21,7%

Total Custo e Despesas (664.700)     (577.016)     (513.415)     15,2% 29,5%

% da ROL 93,4% 92,4% 87,8% 1,0 p.p. 5,6 p.p.

   Custos dos Serviços Prestados (601.983)     (518.884)     (472.659)     16,0% 27,4%

% da ROL 84,6% 83,1% 80,8% 1,5 p.p. 3,8 p.p.

      Pessoal (496.235)     (427.091)     (384.918)     16,2% 28,9%

      Serviços de Terceiros (72.007)       (61.619)       (60.664)       16,9% 18,7%

      Aluguéis e Seguros (27.942)       (25.468)       (22.604)       9,7% 23,6%

      Outros (5.799)         (4.706)         (4.473)         23,2% 29,7%

Desp. Com. Ger. & Adm. (56.908)       (49.468)       (34.305)       15,0% 65,9%

% da ROL 8,0% 7,9% 5,9% 0,1 p.p. 2,1 p.p.

Outras Despesas Operacionais (5.809)         (8.664)         (6.451)         -33,0% -10,0%

% da ROL 0,8% 1,4% 1,1% -0,6 p.p. -0,3 p.p.

n.m. não mensurado
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No 2T11, os Custos e Despesas da Contax totalizaram R$ 664,7 milhões, o que representa um 

acréscimo de 29,5% em relação ao 2T10 e de 15,2% em relação ao 1T11.  Em termos de percentual 

da ROL, pode-se observar que no 2T11 houve um aumento de 5,6 p.p. na comparação com o 2T10 e 

de 1,0 p.p. quando comparados ao 1T11.  Em linhas gerais, esse crescimento relativo nos custos e 

despesas, registrados no 2T11, pode ser explicado principalmente pelos seguintes fatores: i) reajustes 

de salários, encargos e benefícios ocorridos ao longo do primeiro semestre, que ainda não tiveram a 

sua contrapartida na receita; ii) aumento pontual com custos de pessoal pela alteração no modelo 

contratual com um cliente importante, que entrou em vigor no 2T11. Nestas operações, houve um 

efeito duplo na linha de custo de pessoal sem contra partida na receita, pelo aumento no volume de 

chamadas no início do trimestre, que gerou maiores custos de pessoal (contratações, treinamento e 

salários) pelo maior volume de operadores necessários, e no final do período, com maiores custos 

rescisórios, quando ocorreram desligamentos de operadores, pela redução e normalização no volume 

de chamadas; e iii) ao aumento nos custos com pessoal, devido à maior rotatividade (“turnover”) e ao 

maior absenteísmo dos operadores, especialmente em São Paulo, quando comparado ao 2T10. 

A seguir explicaremos de forma mais detalhada as variações dos Custos e Despesas da Contax. 

  

Dados Semestrais
6M11 vs. 

6M10

Custos e Despesas (R$ Mil) 6M11 6M10 Δ%

Receita Operacional Líquida (ROL) 1.335.967    1.141.387    17,0%

Total Custo e Despesas (1.241.716)   (1.005.558)   23,5%

% da ROL 92,9% 88,1% 4,8 p.p.

   Custos dos Serviços Prestados (1.120.867)   (923.368)     21,4%

% da ROL 83,9% 80,9% 3,0 p.p.

      Pessoal (923.326)     (752.084)     22,8%

      Serviços de Terceiros (133.626)     (117.134)     14,1%

      Aluguéis e Seguros (53.410)       (46.137)       15,8%

      Outros (10.506)       (8.013)         31,1%

Desp. Com. Ger. & Adm. (106.376)     (69.722)       52,6%

% da ROL 8,0% 6,1% 1,9 p.p.

Outras Despesas Operacionais (14.473)       (12.468)       16,1%

% da ROL 1,1% 1,1% 0,0 p.p.

n.m. não mensurado
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Custos dos Serviços Prestados 

2T11 versus 2T10 

No 2T11, os Custos dos Serviços Prestados totalizaram R$ 602,0 milhões, R$ 129,3 milhões, ou 

27,4%, maior que o montante verificado no 2T10. Em termos de percentual da ROL, houve um 

acréscimo de 3,8 p.p. (80,8% no 2T10 para 84,6% no 2T11). 

 Pessoal: crescimento de R$ 111,3 milhões, ou 28,9%, refletindo basicamente: i) aumento no 

quadro de colaboradores em função do aumento do volume de serviços prestados (R$ 32,9 

milhões), que em parte não tiveram contrapartida na receita pela mudança no modelo de contrato 

de um cliente importante que passou a ser um valor fixo mensal por assinante na sua base, 

conforme explicado anteriormente; ii) reajustes de salários, benefícios e encargos (R$ 21,5 

milhões); iii) perdas de produtividade principalmente pelo maior turnover e absenteísmo em 

algumas localidades (R$ 6,7 milhões); iv) incorporação do segmento de Trade Marketing (Ability) 

em R$ 17,7 milhões, adquirida no segundo semestre de 2010; e v) a incorporação dos custos de 

pessoal da Allus em R$ 32,5 milhões. 

 Serviços de Terceiros: aumento de R$ 11,3 milhões, ou 18,7%, explicado principalmente pelo 

aumento com serviços de manutenção de infraestrutura e facilities (energia, segurança, limpeza e 

manutenção predial), e com serviços especializados de suporte ao negócio.  

 Aluguéis e Seguros: aumento de R$ 5,3 milhão, ou 23,6%, refletindo o aluguel de novos sites, a 

expansão dos atuais, os reajustes contratuais que ocorreram nos últimos 12 meses, e a 

incorporação dos custos com aluguéis e seguros da Allus. 

 

2T11 versus 1T11 

Na comparação dos Custos dos Serviços Prestados do 2T11 versus o 1T11, o crescimento foi de      

R$ 83,1 milhões, ou 16,0%. Em termos de percentual da ROL, houve aumento de 1,5 p.p. (83,1% no 

1T11 para 84,6% no 2T11).  

 Pessoal: aumento de R$ 69,1 milhões, ou 16,2%, refletindo basicamente: i) o aumento no quadro 

de colaboradores pela incorporação dos custos de pessoal da Allus e pelo maior volume de 

operações (R$ 57,0 milhões), que em parte não tiveram contrapartida na receita pela mudança no 

modelo de contrato de um cliente importante que passou a ser um valor fixo mensal por assinante 

na sua base, conforme explicado anteriormente; e ii) reajustes de salários, benefícios e encargos 

(R$ 12,1 milhões). 
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 Serviços de Terceiros: aumento de R$ 10,4 milhões, ou 16,9%, explicados principalmente pelo 

aumento no volume dos serviços de manutenção de infra-estrutura e facilities (energia, segurança, 

limpeza e manutenção predial).  

 Aluguéis e Seguros: aumento de R$ 2,5 milhões, ou 9,7%, refletindo principalmente alguns 

reajustes contratuais e a incorporação dos custos da Allus. 

 

Despesas Comerciais, Gerais e Administrativas  

2T11 versus 2T10 

As Despesas Comerciais, Gerais e Administrativas terminaram o 2T11 somando R$ 56,9 milhões, 

com um aumento de R$ 22,6 milhões, ou 65,9%, em relação ao 2T10. Esta variação pode ser 

explicada basicamente pela incorporação das despesas de apoio dos novos negócios (Trade 

Marketing, Argentina e Allus) relacionadas à pessoal, infraestrutura e facilities, e pelo aumento pontual 

nas despesas com serviços especializados de terceiros para dar suporte às aquisições recentemente 

anunciadas pela Companhia.  

 

2T11 versus 1T11 

Na comparação com o 1T11, o 2T11 apresentou um aumento de R$ 7,4 milhões ou 15,0%, que se 

explica, principalmente, pela incorporação das despesas da Allus relacionadas à pessoal, 

infraestrutura e facilities, e pelo aumento pontual nas despesas com serviços especializados de 

terceiros para dar suporte às aquisições recentemente anunciadas pela Companhia. 

 

Outras Despesas e Receitas Operacionais 

No 2T11, as Outras Despesas e Receitas Operacionais totalizaram R$ 5,8 milhões, apresentando 

uma redução de R$ 0,6 milhão, versus o 2T10, e de R$ 2,9 milhões quando comparado ao 1T11. 

Esta redução pode ser explicada basicamente pelo menor valor provisionado para contingências 

trabalhistas, refletindo um melhor gerenciamento do contencioso trabalhista, tanto pela eliminação de 

algumas causas ofensoras de novos processos, quanto pelo maior êxito nas ações no judiciário.  
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EBITDA1 

No 2T11, o EBITDA, de forma geral, continuou a ser afetado pelos reajustes salariais, de encargos e 

benefícios que ocorreram ao longo do primeiro semestre, mas que ainda não foram plenamente 

compensados com aumentos de preços na receita, uma vez que restam reajustes contratuais com 

clientes por serem concluídos, ou possuem aniversário dos contratos nos próximos trimestres. Além 

disso, algumas operações de Atendimento se encontram em alteração de formato no modelo de 

remuneração, que passaram a ter um valor mensal por assinante. Essa mudança acabou acarretando 

uma perda pontual de margem pela elevação dos custos de pessoal sem a contrapartida na receita.  

Por outro lado, na comparação com o 1T11, foram obtidas melhorias importantes no que tange a 

produtividade das operações, com o melhor aproveitamento das horas dos operadores e com a 

redução do turnover e absenteísmo médio no período, especialmente no mês de junho. Estes últimos, 

reflexo também já da maior presença da Contax em regiões cujo mercado de trabalho se apresenta 

mais favorável para a contratação de mão de obra. 

 

EBITDA (R$ Milhões) e Margem EBITDA (%) 

 

Neste trimestre, o EBITDA totalizou R$ 46,7 milhões, inferior em 34,5% ao 2T10 e praticamente em 

linha quando comparado ao 1T11. A margem EBITDA do período foi de 6,6%, 5,6 p.p. menor que a 

verificada no mesmo período do ano anterior e 1,0 p.p. menor do que o 1T11.  

A seguir explicaremos com maiores detalhes as variações da margem EBITDA. 

                                                           
1
O EBITDA é o lucro líquido antes dos impostos, das despesas financeiras líquidas e das despesas de depreciação, amortização e receitas e 

despesas não operacionais. O EBITDA não é reconhecido pelas IFRS, não representa um fluxo de caixa para os períodos apresentados, não 

deve ser considerado como um lucro líquido alternativo, bem como não é indicador de desempenho. O EBITDA apresentado é utilizado pela 

Contax para medir o seu próprio desempenho. A Contax entende que alguns investidores e analistas financeiros usam o EBITDA como um 

indicador de seu desempenho operacional. 

71,3 79,0 82,3

47,5 46,7

12,2 12,8 12,9

7,6 6,6

2T10 3T10 4T10 1T11 2T11
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Na comparação do 2T11 versus o 2T10, a margem EBITDA reduziu de 12,2% para 6,6%. Os 

principais efeitos que explicam essa variação negativa de 5,6 p.p. são: 2 

 Perda de 2,6 p.p. devido ao reajuste de salários e benefícios, que foram parcialmente 

compensados pelos reajustes de preços contratuais que ocorreram ao longo de 2010 e no 

primeiro semestre de 2011; 

 Perda de 1,9 p.p. devido ao aumento pontual no volume de chamadas de algumas operações 

sob o novo modelo de contrato**, o que obrigou a Contax a elevar o número de operadores 

sem contrapartida na receita, principalmente no início do trimestre, e reduzi-lo na sequência, 

no final do período quando reduziram as ligações, impactando duplamente a linha de custo de 

pessoal, no início do período, pelo maior volume, e no fim do período pelo custo pontual de 

rescisões;  

 Perda de 0,8 p.p. com redução de produtividade causada principalmente com maiores custos 

de pessoal, advindos principalmente do maior turnover e absenteísmo em localidades cuja 

atividade econômica se encontra mais aquecida; 

 Ganho de 0,2 p.p. com as novas frentes de negócio, especialmente das operações 

internacionais da Allus, com destaque para a operação da Colômbia que vem tendo excelente 

desempenho; 

 Perda de 0,5 p.p. com outros custos e despesas, principalmente relacionados às despesas 

pontuais com as aquisições recentemente anunciadas pela Companhia. 

                                                           
* Reajustes Líquidos: trata-se do efeito líquido na margem EBITDA entre os reajustes de preços contratuais e os reajustes de custo diretos 

(salários, etc.).  

** Ver maiores detalhes na seção de Desempenho Operacional. 

12,2%

6,6%0,2

(2,6) 

(1,9) 
(0,8) (0,5) 

2T10 Reajustes 
Líquidos*

Transição 
Novo Modelo 
de Contrato

Produtividade Novos 
Negócios

Outros Custos 
e Despesas

2T11

Margem EBITDA 2T11 X 2T10 (Em p.p.)
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Na comparação do 2T11 versus o 1T11, a margem EBITDA reduziu de 7,6% para 6,6%. Os principais 

efeitos que explicam essa variação negativa de 1,0 p.p. foram:  

 Perda de 1,9 p.p. devido ao aumento pontual no volume de chamadas de algumas operações 

sob o novo modelo de contrato, o que obrigou a Contax a elevar o número de operadores 

sem contrapartida na receita, principalmente no início do trimestre, e reduzi-lo na sequência, 

no final do período, impactando duplamente a linha de custo de pessoal, no início do período, 

pelo maior volume, e no fim do período pelo custo pontual de rescisões; 

 Perda de 0,2 p.p. devido ao reajuste de salários e benefícios parcialmente compensados 

pelos reajustes contratuais; 

 Ganho de 1,3 p.p. com melhor produtividade decorrente principalmente dos resultados 

positivos das ações implementadas para enfrentar o aquecimento do mercado de trabalho, já 

com sinais de melhora nos indicadores de turnover e absenteísmo de operações importantes, 

além do melhor aproveitamento médio do tempo e performance dos operadores, e ainda 

devido à redução nos custos envolvidos com as migrações de operações para o Nordeste; 

 Ganho de 0,4 p.p com as novas frentes de negócio, especialmente das operações 

internacionais da Allus, com destaque para a operação da Colômbia que vem tendo excelente 

desempenho; 

 Perda de 0,6 p.p. com outros custos e despesas, principalmente relacionados às despesas 

pontuais com as aquisições recentemente anunciadas pela Companhia; 

  

                                                           
* Reajustes Líquidos: trata-se do efeito líquido na margem EBITDA entre os reajustes de preços contratuais e os reajustes de custo diretos 

(salários, etc.).  

** Ver maiores detalhes na seção de Desempenho Operacional. 

7,6%
6,6%1,3 0,4

(1,9) 

(0,2) 

(0,6) 

1T11 Transição 
Novo Modelo 
de Contrato

Reajustes 
Líquidos*

Produtividade Novos 
Negócios

Outros Custos 
e Despesas

2T11

Margem EBITDA 2T11 X 1T11 (Em p.p.)
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Depreciação 

No 2T11, a depreciação atingiu R$ 33,0 milhões, superior em R$ 2,9 milhões, ou 9,6%, em relação 

ao 2T10, refletindo os investimentos realizados nos últimos 12 meses para suportar o crescimento dos 

negócios, além da absorção da depreciação atrelada às operações dos novos negócios. Na 

comparação com o 1T11, o 2T11 apresentou um aumento de R$ 2,0 milhões, ou 6,5%, em razão 

principalmente do efeito da aquisição da Allus. 

  

Resultado Financeiro Líquido 

No 2T11, o Resultado Financeiro Líquido foi negativo em R$ 6,7 milhões, apresentando uma queda 

de R$ 7,1 milhões versus o 2T10, refletindo principalmente a maior despesa de juros devido aos 

maiores saldos devedores junto ao BNDES e ao BNB e à menor posição de caixa. 

Na análise do 2T11 versus o 1T11, o Resultado Financeiro Líquido foi inferior em R$ 7,7 milhões, 

que pode ser explicado basicamente pela redução com os juros sobre aplicações financeiras, pela 

menor disponibilidade de caixa para aplicações, e ainda, pela maior despesa de juros com os 

empréstimos do BNDES, que tiveram saldos médios devedores, neste trimestre, superiores ao 1T11. 

 

Lucro Líquido 

Lucro Líquido (R$ Milhões) 

 

O Lucro Líquido obtido pela Contax no 2T11 foi de R$ 5,0 milhões, inferior em R$ 21,5 milhões 

quando comparado ao 2T10. Esta redução pode ser explicada basicamente pela redução no EBITDA 

em R$ 24,6 milhões, detalhada anteriormente, pela maior Depreciação em R$ 2,9 milhões e pelo 

26,5 24,6

33,9

10,3

5,0

2T10 3T10 4T10 1T11 2T11

-50,9%

-81,0%
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Resultado Financeiro inferior em R$ 7,1 milhões, que foram parcialmente compensados pela redução 

do Imposto de Renda e Contribuição Social em R$ 13,0 milhões. 

Quando comparado ao 1T11, o Lucro Líquido apresentou uma redução de R$ 5,2 milhões, ou 

50,9%. Esta redução pode ser explicada basicamente pelo menor Resultado Financeiro. 

 

Dívida Líquida 2 

A posição de caixa e aplicações financeiras ao final do 2T11 era de R$ 308,5 milhões, apresentando 

uma redução de R$ 179,0 milhões, ou 36,7% em relação à posição do 1T11.  

Esta redução pode ser explicada principalmente pelo desembolso da parcela à vista da aquisição da 

Allus no montante de R$ 241,7 milhões, pelo consumo de caixa para o programa de investimento para 

expansão da infraestrutura em R$ 31,2 milhões, e pelo fluxo das atividades de financiamento, que 

representaram uma saída líquida de R$ 18,2 milhões, que foram parcialmente compensados pela 

geração operacional de caixa em R$ 98,2 milhões. 

A dívida bruta da Contax alcançou R$ 488,6 milhões em junho de 2011, com um aumento de R$ 36,3 

milhões, ou 8,0% em relação ao 1T11, refletindo basicamente a incorporação da dívida da Allus. 

A posição de Dívida Líquida ao final de junho de 2011 foi de R$ 180,1 milhões, superior ao 1T11 em 

R$ 215,3 milhões, refletindo os efeitos supracitados. 

 

 

 

 

                                                           
2
 O Caixa/(Dívida) líquido(a) é calculado(a) subtraindo-se de disponibilidades e aplicações financeiras os saldos de “empréstimos e 

financiamentos” e de “arrendamento mercantil”. O Caixa/(Dívida) líquido(a) não é reconhecido pelo IFRS, não representa um fluxo de caixa 

para os períodos apresentados, não deve ser considerado como um caixa e equivalentes de caixa alternativo, bem como não é indicador de 

desempenho. O Caixa/(Dívida) líquido(a) apresentado(a) é utilizado(a) pela Contax para medir o próprio desempenho. A Contax entende que 

alguns investidores e analistas financeiros usam o Caixa/(Dívida) líquido(a) como um indicador de seu desempenho operacional e financeiro. 

Dados Trimestrais
2T11 vs. 

1T11

2T11 vs. 

2T10

Reconciliação do Caixa/(Dívida) Líquido(a) 2T11 1T11 2T10 Δ% Δ%

(+) Caixa e Equivalentes de Caixa 235.159    416.057    345.843    -43,5% -32,0%

(+) Aplicações Financeiras 73.325      71.472      46.513      2,6% 57,6%

(-) Empréstimos e Financiamentos (488.588)   (452.333)   (266.467)   8,0% 83,4%

Caixa/(Dívida) Líquido(a) (180.103)   35.196      125.889    n.m. n.m.

n.m. não mensurado
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Investimentos (CAPEX) 

No 2T11, os investimentos da Contax totalizaram R$ 280,4 milhões, sendo que 86,2% foram 

destinados a aquisição da Allus. Dos demais investimentos realizados no período, a sua maioria foi 

destinada ao crescimento do negócio, destacando-se a ampliação de sites na Bahia e Pernambuco.  

 

 

 

  

2T11 vs. 

1T11

2T11 vs. 

2T10

6M11 vs. 

6M10

(R$ Mil) 2T11 1T11 2T10 6M11 6M10 Δ% Δ% Δ%

Crescimento de Receita 25.117        13.067           24.262        38.184        41.780       92,2% 3,5% -8,6%

Reinvestimentos 12.202        5.568             7.917          17.770        11.732       119,1% 54,1% 51,5%

Investimento em aquisições 241.719      -                -             241.719      -            n.m. n.m. n.m.

Outros 1.400          78                 1.304          1.478          1.630         1.696,0% 7,4% -9,3%

Investimento Total 280.438      18.713           33.483        299.151      55.142       1.398,6% 737,5% 442,5%

n.m. não mensurado

Investimentos
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ANEXOS
 

 

1) Demonstração do Resultado do Período Consolidado  

 

 

 

2T11 vs. 

1T11

2T11 vs. 

2T10

(R$ Mil) 2T11 1T11 2T10 Δ% Δ%

Receita Líquida de Serviços Prestados 711.419       624.548       584.740       13,9% 21,7%

Custo dos Serviços Prestados (631.924)      (547.396)      (503.546)      15,4% 25,5%

Resultado Bruto 79.495         77.152         81.194         3,0% -2,1%

Despesas/Receitas Operacionais (71.948)        (59.114)        (39.477)        21,7% 82,3%

Comerciais (8.537)          (8.438)          (4.844)          1,2% 76,2%

Gerais e Administrativas (51.400)        (43.483)        (28.666)        18,2% 79,3%

Financeiras (6.684)          1.018           450              n.m. n.m.

Receitas Financeiras 9.086           11.122         7.902           -18,3% 15,0%

Despesas Financeiras (15.770)        (10.105)        (7.452)          56,1% 111,6%

Outras Receitas Operacionais 5.985           4.308           3.010           38,9% 98,8%

Outras Despesas Operacionais (11.312)        (12.518)        (9.427)          -9,6% 20,0%

Resultado Antes de Tributações e Participações 7.547           18.038         41.717         -58,2% -81,9%

Provisão para IR e Contribuição Social (1.882)          (6.985)          (17.550)        -73,1% -89,3%

IR Diferido (316)             (593)             2.375           -46,6% n.m.

Participação de Acionistas não controladores (302)             (190)             (40)               58,7% 658,7%

Lucro Líquido do Período 5.047           10.270         26.502         -50,9% -81,0%

Nº Ações, Ex. Tesouraria (Milhares) 59.419         59.419         59.688         0,0% -0,5%

Lucro por Ação (R$) 0,08             0,17             0,44             -50,9% -80,9%

* n.m. não mensurado.

Demonstração de Resultados do Período
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6M11 vs. 

6M10

(R$ Mil) 6M11 6M10 Δ%

Receita Líquida de Serviços Prestados 1.335.967    1.141.387    17,0%

Custo dos Serviços Prestados (1.179.320)   (977.483)      20,6%

Resultado Bruto 156.647       163.904       -4,4%

Despesas/Receitas Operacionais (131.063)      (86.734)        51,1%

Comerciais (16.975)        (12.332)        37,7%

Gerais e Administrativas (94.882)        (62.472)        51,9%

Financeiras (5.668)          504              n.m.

Receitas Financeiras 20.208         13.997         44,4%

Despesas Financeiras (25.875)        (13.493)        91,8%

Outras Receitas Operacionais 10.292         5.927           73,6%

Outras Despesas Operacionais (23.830)        (18.361)        29,8%

Resultado Antes de Tributações e Participações 25.584         77.170         -66,8%

Provisão para IR e Contribuição Social (8.867)          (28.822)        -69,2%

IR Diferido (909)             1.777           n.m.

Participação de Acionistas não controladores (492)             (137)             258,5%

Lucro Líquido do Período 15.317         49.988         -69,4%

Nº Ações, Ex. Tesouraria (Milhares) 59.419         59.688         -0,5%

Lucro por Ação (R$) 0,26             0,84             -69,2%

* n.m. não mensurado.

Demonstração de Resultados do Período
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2) Balanço Patrimonial Consolidado 

 

  

Ativo 30/6/2011 31/3/2011 30/6/2010

Ativo Total 1.640.481 1.450.731 1.142.124

Ativo Circulante 523.830 682.994 546.929

Caixa e Equivalentes de Caixa 235.159 416.057 345.843

Caixa restrito 4.163 -                -                

Contas a Receber 241.071 226.822 140.921

Tributos a Recuperar 11.026 13.144 33.739

Despesas Antecipadas e Demais Ativos 32.411          26.971          26.426

Ativo não Circulante  1.116.651 767.737 595.195

Ativo Realizável a Longo Prazo 310.577 254.029 166.248

Depósitos judiciais 113.392 102.187 74.206

Aplicações Financeiras 73.325 71.472 46.513

Caixa Restrito 26.073 2.087 -                

Tributos Diferidos e a Recuperar 87.569 66.206 33.673

Créditos a Receber 9.893 9.392 10.022

Demais Ativos 325               2.685            1.834            

Ativo Permanente 806.074 513.708 428.947

Ágio sobre Investimentos 211.059        49.081          -                

Imobilizado 448.441 401.162 354.893        

Intangível 146.574 63.465 74.054          

Passivo 30/6/2011 31/3/2011 30/6/2010

Passivo Total 1.640.481 1.450.731 1.142.124

Passivo Circulante 704.121 506.705 440.392

Empréstimos e financiamentos 126.127 84.178 62.881          

Fornecedores 79.154 59.062 57.440          

Salários, encargos e benefícios sociais 302.021 250.150 246.846        

Impostos, taxas e contribuições 37.193 33.211 50.392          

Dividendos a pagar 103.737 28.954 3.218            

Contraprestação contingente 4.163 -                -                

Outras obrigações 51.726 51.150 19.615          

Passivo Não Circulante 566.224 511.445 305.455

Empréstimos e financiamentos 362.461 368.155 203.586        

Provisões 101.845 96.558 74.855          

Contraprestação contingente 76.153 45.685 -                

Tributos Diferidos 24.825 -                -                

Outros 940 1.047            27.014          

Participação de Acionistas não controladores 2.492            2.190            1.583            

Patrimônio Líquido 367.644 430.391 394.694

Capital social 223.873 223.873 223.873        

Reservas de capital 16.799 14.526 13.406          

Ajustes de avaliação patrimonial 3.962 (202) -                

Reservas de lucro 118.329 118.329 109.831        

Ações em Tesouraria (10.636) (10.636) (2.404)           

Lucros Acumulados 15.317 84.501 49.988          

Balanço Patrimonial (R$ Mil)
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3) Fluxos de Caixa Acumulado e Consolidado 

 

  

Fluxos de Caixa (R$ Mil) 30/6/2011 30/6/2010

Caixa Líquido - Atividades Operacionais 88.078              123.142            

Caixa Gerado nas Operações 108.961            132.782            

Lucro Líquido 15.317              49.988              

Depreciação e Amortização 63.934              59.196              

Despesas Juros Provisionados 17.985              9.406                

Variação Monetária (Ativa) líquida (2.699)              (815)                 

Contingências e outras Provisões 9.953                16.336              

Inst. Patrim. p/ pagamentos baseados em ações 3.070                345                   

IRPJ/CSLL Diferido 909                   (1.777)              

Participação de Acionista não Controladores 492                   137                   

(Ganho) / perda na venda de Ativos Imobilizados -                   (34)                   

Variações nos Ativos e Passivos (20.883)            (9.640)              

(Aumento) / Diminuição do Contas a Receber 4.095                (12.435)            

(Aumento) / Diminuição de Despesas Antecipadas 2.919                (2.930)              

(Aumento) / Diminuição de Tributos a Recuperar (4.449)              10.395              

(Aumento) / Diminuição de Outros Ativos (2.415)              (4.846)              

Aumento / (Diminuição) de Salários, Encargos 44.419              49.028              

Aumento / (Diminuição) de Fornecedores (28.975)            (19.593)            

Aumento / (Diminuição) de Tributos à Pagar (19.136)            (18.583)            

Aumento / (Diminuição) de Outros Passivos 827                   (1.395)              

Juros pagos sobre Empréstimos e Financiamentos (18.168)            (9.281)              

Outros -                   -                   

Encargos Financeiros -                   -                   

Caixa Líquido - Atividades de Investimentos (300.348)          (95.612)            

Aquisição de Investimento (194.824)          -                   

Aplicação Financeira Não Circulante -                   (19.924)            

Caixa Restrito (28.223)            -                   

Compra de Ativo Imobilizado (60.800)            (55.266)            

Depósitos Judiciais (16.501)            (20.499)            

Venda de Ativo Imobilizado -                   77                     

Caixa líquido - Atividades Financiamento 59.626              (39.540)            

Financiamento Obtido 99.902              53.702              

Pagamento de Financiamento (36.264)            -                   

Pagamento de Arrendamento Mercantil (4.513)              (5.974)              

Distribuição de Dividendos (8)                     (88.972)            

Venda de Ações -                   (9.282)              

Recompra de Ações 509                   10.986              

Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes (152.644)          (12.010)            

Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes de Caixa 387.803            357.853            

Saldo Final de Caixa e Equivalentes de Caixa 235.159            345.843            
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4) Reconciliação do EBITDA 

 

 

 

 

 

  

Dados Trimestrais 
2T11 vs. 

1T11

2T11 vs. 

2T10

Reconciliação do EBITDA 2T11 1T11 2T10 Δ% Δ%

Lucro Líquido 5.047          10.270        26.502        -50,9% -81,0%

(-) Participação de Acionistas não controladores 302             190             40              58,7% 658,7%

(+) IR & CSL 2.198          7.578          15.175        -71,0% -85,5%

LAIR 7.547          18.038        41.717        -58,2% -81,9%

(-) Outras Desp.e Rec. (481)            (454)            (34)             6,1% 1.321,8%

(+) Despesas Financeiras 15.770        10.105        7.452          56,1% 111,6%

(-) Receitas Financeiras (9.086)         (11.122)       (7.902)         -18,3% 15,0%

(+) Depreciação e amortização 32.969        30.965        30.093        6,5% 9,6%

EBITDA 46.719        47.532        71.325        -1,7% -34,5%

n.m. não mensurado

Dados Semestrais
6M11 vs. 

6M10

Reconciliação do EBITDA 6M11 6M10 Δ%

Lucro Líquido 15.317        49.988        -69,4%

(-) Participação de Acionistas não controladores 492             137             258,5%

(+) IR & CSL 9.777          27.045        -63,9%

LAIR 25.585        77.170        -66,8%

(-) Outras Desp.e Rec. (935)            (34)             2.661,8%

(+) Despesas Financeiras 25.875        13.493        91,8%

(-) Receitas Financeiras (20.209)       (13.997)       44,4%

(+) Depreciação e amortização 63.934        59.197        8,0%

EBITDA 94.251        135.829      -30,6%

n.m. não mensurado
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Aviso Legal 
 

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções 

sobre resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da 

Contax são meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da 

Diretoria sobre o futuro dos negócios.  Essas expectativas dependem, substancialmente, de mudanças 

nas condições de mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados 

internacionais e, portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio. 

 


